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ACHADOS ULTRASSONOGRÁFICOS DE MUCOCELE EM
CANINO: RELATO DE CASO

A mucocele biliar é definida como um acúmulo anormal de
bile semissólida ou aumento da viscosidade da mesma
(CREWS et al., 2009; MESICH et al., 2009; NORWICH, 2011),
podendo o conteúdo ficar tão espesso a ponto de não ser
excretado para fora da vesícula biliar. (COGLIATI et al., 2015).
A etiologia não esta totalmente esclarecida, podendo ter
correlação com retenção ou superprodução de mucina, que
irá aumentar a viscosidade biliar (MESICH et al., 2009). Se
não for realizado tratamento pode ocorrer progressão para
necrose isquêmica, ruptura, peritonite biliar, além de
infecções oportunistas (Cogliati et al., 2015).

Relato de caso
Foi atendido no Hospital Veterinário VETTIE um canino,
macho, 10 anos de idade, sem raça definida, com histórico
de mucocele biliar apresentando êmese, inapetência, fezes
pastosas e algia abdominal, estava fazendo
acompanhamento da vesícula biliar e ao perceber que não
havia melhora foi indicada a colecistectomia. Ao exame
ultrassonográfico pré-cirúrgico a vesícula biliar estava com
repleção moderada, apresentando sedimento
hiperecogênico em padrão estriado (seta amarela), achados
compatíveis com mucocele biliar, além disso, as paredes
estavam normoespessas e o ducto colédoco preservado. O
diagnóstico foi realizado pelos achados clínicos e
ultrassonográficos e o tratamento optado foi a
colecistectomia.

Imagem 1: imagem correspondente ao padrão estriado em
vesícula biliar.

Discussão
Segundo a literatura, o exame de escolha para diagnóstico é
a ultrassonografia abdominal (CREWS et al., 2009), sendo os
achados ultrassonográficos de vesícula distendida com
conteúdo amorfo hiperecogênico (Garcia et al., 2015; Kealy
et al., 2012), assim como descrito no presente caso. Além
disso, o padrão estriado presente está diretamente
relacionado com a mucocele (BESSO, 2007). Como descrito
por Worley et al. (2004) geralmente são afetados cães de
pequeno e médio porte, sendo que o paciente se inclui nesta
característica. Os sinais clínicos manifestados pelo paciente,
como êmese, inapetência e algia abdominal, são relatados
por Besso et al. (2000) e Crews et al. (2009) como
relacionados com a mucocele biliar. No tratamento
conservador pode-se utilizar o ácido ursodesoxicólico
(Andrade, 2008), como foi utilizado no paciente deste caso,
porém, sem melhoras clínicas e ultrassonográficas, a
colecistectomia é a técnica cirúrgica de eleição, para evitar
rompimento da vesícula biliar e recidivas (Cogliati et al.,
2015; Watson & Bunch, 2015; Worley et al., 2004).
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